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Resumo
A pesquisa objetivou determinar os coeficientes de digestibilidade aparente da energia de três aminoácidos (lisina, metionina e treonina) para tilápia do Nilo. Foram utilizados 120 peixes (± 30 g) distribuídos ao acaso em seis tanques (180 L) de fundo cônico, apropriado para coleta de fezes. O delineamento experimental foi o inteiramente casualisado com quatro tratamentos e três repetições. Foram elaboradas quatro rações, sendo uma referência e três dietas testes que continham 85% da dieta referência e 15% do aminoácido avaliado. Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia até a saciedade aparente por 45 dias. O processo de coleta de fezes teve duração de 30 dias. Posteriormente as fezes foram secas e moídas para a realização das análises químicas. As análises compreenderam a determinação da energia bruta e teor de óxido de cromioIII das rações e fezes para posterior cálculo dos coeficientes de digestibilidade aparente. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando constatada diferença significativa aplicou-se teste de Tukey a 1% de significância. Todos os aminoácidos diferiram (P<0,05) em relação à energia digestível. Em conclusão, o melhor coeficiente de digestibilidade aparente e, consequentemente maior valor digestível da energia foi obtido para a treonina.
Introdução

A tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) é uma espécie exótica, de origem africana, considerada a segunda espécie de peixe mais cultivada no Brasil, por apresentar crescimento rápido, rusticidade ao manejo, carne de excelente qualidade, resistência a doenças e a baixos teores de oxigênio dissolvido, boa aceitação do mercado consumidor e ausência de espinhas intramusculares (Boscolo et al., 2002).

As rações representam o principal item de custo em uma piscicultura, podendo chegar até 70% dos custos totais, dependendo do sistema produtivo adotado (Martin et al., 1995). Portanto, é importante conhecer o valor nutritivo de um alimento para que o mesmo possa compor uma dieta balanceada, objetivando maior resposta produtiva dos peixes, minimizando os custos.


Segundo Hanley (1987), o conhecimento da digestibilidade é importante para avaliar a capacidade de uma determinada espécie em utilizar os nutrientes de um determinado alimento. Os aminoácidos são os constituintes fundamentais das proteínas e, por isso, são importantes para o balanceamento da ração.
Dentre os aminoácidos essenciais, a lisina está relacionada com o aumento no ganho de peso, melhora na conversão alimentar, aumento na retenção de nitrogênio e redução no conteúdo de lipídios na carcaça (Berge et al., 1998). A metionina atua na síntese proteica e desempenha funções fisiológicas importantes (Furuya et al., 2001).  A treonina é um aminoácido importante para a produção de imunoglobulinas e mucina, utilizada no recobrimento da pele quando os peixes estão sob condições de estresse (Silva et al., 2006). Entretanto, a determinação dos coeficientes de digestibilidade e valores digestíveis destes aminoácidos ainda não foi estabelecido para peixes, principalmente com relação à parcela energética. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi determinar os coeficientes de digestibilidade aparente da energia de três aminoácidos, lisina, metionina e treonina para tilápia do Nilo.
Materiais e Métodos


A pesquisa foi realizada no Laboratório de Digestibilidade do Grupo de Estudos de Manejo na Aquicultura – Gemaq/UNIOESTE/Câmpus deToledo.  Foram utilizadas 120 tilápias (peso médio de 30 g) distribuídas ao acaso em seis unidades experimentais, que consistiram em tanques com fundo cônico com capacidade de 180 litros cada.O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro tratamentos e três repetições, sendo considerada como repetição um tanque com 20 peixes.


Foram elaboradas quatro rações extrusadas, sendo uma referência e três dietas testes que continham 85% da dieta referência e 15% dos ingredientes avaliados (lisina, metionina ou treonina). Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia até atingirem a saciedade aparente por 45 dias. Foram realizados manejos de limpeza dos tanques duas vezes ao dia com renovação de 50% do volume de água para a remoção dos metabólitos.

Após período adaptativo de sete dias às dietas e instalações experimentais, foi iniciado o processo de coleta de fezes que teve duração de 30 dias, período em que se formou o pool de fezes necessário para realização das análises. O material fecal coletado foi congelado e armazenado a -20 oC e, posteriormente procedeu-se a desidratação em estufa de ventilação forçada a 55 oC por 48 horas. Em seguida as fezes foram moídas e realizadas as análises químicas. Foram determinados os teores de energia bruta e de óxido de cromioIII das rações e fezes, seguindo o protocolo proposto por Silva & Queirós (2002).

Os coeficientes de digestibilidade aparente da energia bruta das rações (referência e testes) foram determinados de acordo com a fórmula descrita por Mukhopadhyay & Ray (1997). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando observadas diferenças (P<0,05), as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 1% de significância, por meio do pacote estatístico SAEG (UFV, 1997).
Resultados e Discussão
Os resultados médios da energia bruta (kcal kg-1) da L-Lisina, Dl-Metionina e L-treonina foram, respectivamente, 4.312±14,14, 5.693±9,19 e 4.141±4,95. E os valores de digestibilidade aparente da energia bruta e digestível estão apresentados na Tabela 2.
Tabela 2 – Valores médios dos coeficientes de digestibilidade aparente da energia bruta (CDAEB) e energia digestível (ED) dos aminoácidos L-lisina (LIS), DL-metionina (MET) e L-treonina (TRE) para tilápias do Nilo.

	 
	 
	                Tratamentos
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	

	Variáveis
	
	LIS
	MET
	TRE
	CV (%)

	CDAEB (%) 
	 
	82,77b
	86,67b
	94,20a
	1,64**

	ED (kcal kg-1) 
	 
	3569,21c
	3900,71b
	4077,30a
	1,66**


** Médias na mesma linha seguidas de letras distintas diferem (p(0,01) pelo teste de Tukey.
Os resultados obtidos no presente trabalho demonstraram que a L-treonina obteve um melhor coeficiente de digestibilidade aparente quando comparado aos outros aminoácidos industriais. A L-lisina e a DL-metionina não diferiram entre si. 

Quanto à energia digestível, o valor obtido para a L-treonina foi significativamente superior (4.077,30 kcal kg-1), seguido da L-metionina (3.900,71 kcal kg-1), sendo o menor (P<0,01) valor observado para a L-lisina (3.569,21 kcal kg-1).

Os resultados obtidos demonstram que a tilápia do Nilo utiliza eficientemente a energia de aminoácidos industriais. Bomfim et al. (2005) observaram em seu estudo aumento linear na deposição de gordura e proteína corporal com a inclusão de L-lisina em rações para tilápia do Nilo, concordando de certa forma com os resultados obtidos neste estudo, uma vez que esta resposta pode sugerir uso eficiente dos aminoácidos industriais por esta espécie.
Conclusões

A tilápia do Nilo utiliza eficientemente a energia dos aminoácidos L-lisina, DL-metionina e L-treonina, com destaque para a L-treonina que apresentou coeficiente de digestibilidade aparente da energia acima de 94% e valor de energia digestível de 4077 kcal kg-1.
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